
Montes Claros, quinta e sexta-feira, 3 e 4 de julho de 2025

 Ano XXV | Nº 7656
@gazetanortemineira

Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1	

OPINIÃO 2

POLÍTICA 3CIDADE 4

ESPORTE 14

ESPORTE 14

CIDADE 4

CIDADE 4

 

CIDADE 4

MONTES CLAROS | 168 Anos de História e 
Cultura da Princesinha do Norte de Minas

Confira a programação da festa da 
cidade, no Parque de Exposições

Câmara aprova recursos 
para saúde, educação e 
infraestrutura em 2026

MOC comemora seu aniversário hoje (3/7) e 
também em outubro; entenda! 

O prefeito de Montes Claros, Guilherme Guimarães, 
informou que, a partir deste ano, a cidade vai comemo-
rar seu aniversário em duas datas: 3 de julho, data de sua 
fundação, e 16 de outubro, data de sua emancipação polí-
tico-administrativa. As duas datas serão comemoradas com 
diversas atrações e atividades para a comunidade, como 
shows musicais, apresentações culturais, atividades es-
portivas e recreativas, além de barraquinhas com comidas 
típicas.

A Câmara Municipal de Montes Claros aprovou, na reu-
nião ordinária dessa terça-feira (1º/7), o Projeto de Lei nº 
68/2025, que dispõe sobre as diretrizes para a elaboração e 
execução da Lei Orçamentária para o exercício financeiro de 
2026 (LDO). 

Para comemorar os 168 anos de Montes Claros, a Prefeitura está preparando uma grande festa, gratuita, para toda a população, 
nas dependências do Parque de Exposições João Alencar Athayde, dentro da 51ª edição da Expomontes. A programação acontece 
nesta quinta, 3 de julho, e começa às 9 horas, com apresentação da Banda de Música da Polícia Militar.

Na manhã de quarta-feira, 2 de julho de 2025, 
12 estudantes da Escola Municipal Professora Neide 
Melo Franco, acompanhados pelo professor Adilson 
Nassau Junior, pelo estagiário do PIBID Samuel Fiúza 
Amaral e pelo diretor da escola Antônio Maia Clareth 
Souto, realizaram uma visita ao gabinete do secretá-
rio Charles Gutemberg, na Secretaria Municipal de 
Educação (SME).

O Sindicato dos Produtores Rurais de Mon-
tes Claros acaba de lançar o programa “Semen-
tinhas do Agro”, uma iniciativa inédita voltada 
para crianças de até 12 anos, com o objetivo de 
aproximá-las da realidade do campo.

3 DE JULHO | Dia 
Nacional de Combate à 
Discriminação Racial

Estudantes participam 
do JEMG 2025 e 
recebem certificado 
de participação

Copa Nacional de 
Futebol de Base em 
Pirapora receberá 
times de todo o país

“Sementinhas do 
Agro” é lançado na 
51ª Expomontes com 
foco na valorização 
do campo

Hoje (3/7) celebrando seus 168 anos, Montes Claros tem suas raízes entre-
laçadas com a própria história do Brasil colonial e imperial. Embora oficial-
mente fundada em 1857, sua trajetória se inicia muito antes, no século XVIII, 
quando bandeirantes paulistas desbravaram o sertão em busca de riquezas 
minerais e encontraram nas vastas terras do Norte de Minas um potencial para 
a criação de fazendas. 
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3 de julho | Dia Nacional de 
Combate à Discriminação Racial

A agência mudou de papel, não de 
importância para a instituição financeira 

A retomada do agronegócio e da indústria 
de máquinas necessita de um Plano Safra 
robusto
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 IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS DA ABIMAQ

Nos últimos anos, a digitalização 
transformou profundamente a for-
ma como lidamos com o dinheiro. 
Com poucos cliques no celular, é 
possível pagar contas, contratar cré-
dito, investir e até conversar com o 
gerente. Hoje, quase 100% das ope-
rações financeiras são realizadas por 
canais online. A visita à agência dei-
xou de ser necessária para a maior 
parte dos serviços do dia a dia.

Essa mudança trouxe ganhos 
evidentes: mais agilidade, mais auto-
nomia para os usuários e eficiência 
para as instituições financeiras. Mas 
também levantou uma questão para 
o setor: qual é o papel da agência fí-
sica nesse novo cenário?

A resposta, para muitos, tem sido 
a redução ou até o fechamento das 
unidades. O argumento parece ló-
gico: menos agências representam 
menor custo operacional. Mas essa 
é uma leitura perigosa e limitada so-
bre o que, de fato, conecta pessoas e 
instituições financeiras.

A agência física pode até ter perdi-
do parte de sua função operacional, 
mas ainda preserva – e com força – 
a função simbólica. É o espaço que 
traduz a identidade da instituição. 
Que comunica valores, oferece aco-
lhimento e constrói relacionamento. 
Especialmente no modelo coopera-
tivista, que zela pela proximidade 
com o cooperado, isso é essencial.

Dados de mercado mostram 
que, mesmo com a digitalização 
em alta, a confiança ainda é um 
fator decisivo na escolha por uma 
instituição financeira. E confiança 
se constrói também com presença 
física.

É por isso que, ao invés de de-
saparecer, a agência está se rein-
ventando.

Sai de cena o balcão, o guichê, 
a estética impessoal dos bancos 
tradicionais. E entra um novo con-
ceito: o da agência como território 
da experiência. Um ambiente que 
deixa de ser apenas local de aten-

dimento para se tornar ponto de 
encontro. Onde o cooperado pode 
resolver questões financeiras, mas 
também se reunir com colegas, es-
tudar, fazer networking, tomar um 
café, participar de eventos.

É uma extensão do escritório, 
uma arena para troca de conhe-
cimento, um espaço que inspira 
conexão.

Tudo isso, é claro, sem esque-
cer do essencial: prestar uma 
ótima consultoria financeira ao 
cliente ou cooperado. Mostrar que 
você está ali para solucionar, para 
ser um parceiro da jornada de cada 
um.

A função da agência na institui-
ção financeira mudou, mas a for-
ma é mais relevante do que nunca. 
Porque no fim das contas o digital 
resolve, mas é o presencial que 
envolve, transforma e fideliza. O 
futuro das finanças pode ser digital, 
mas o relacionamento é e sempre 
será humano.

O setor de máquinas e imple-
mentos agrícolas inicia 2025 com 
sinais claros de recuperação. Após 
um ano desafiador em 2024, come-
çamos a colher os frutos de uma 
retomada consistente. No acumu-
lado do primeiro quadrimestre, o 
faturamento do setor já supera os 
resultados do mesmo período do 
ano anterior, impulsionado pelos 
quatro meses consecutivos de alta 
nas vendas.

Outro indicador relevante é o 
emprego: já somamos mais de 119 
mil pessoas ocupadas no setor, re-
sultado de um aumento de 2,4% no 
acumulado do ano.

E se os números do primeiro 
quadrimestre já apontavam um ho-
rizonte mais otimista, a 30ª edição 
da Agrishow confirmou essa ten-
dência. A maior feira de tecnologia 
agrícola da América Latina fechou 
R$ 14,6 bilhões em intenções de ne-
gócios, um crescimento de 7% em 
relação ao ano passado. Um recor-
de que, sem dúvida, mostra a força 

e a resiliência do agro brasileiro, 
além do apetite dos produtores, de 
todos os perfis, pela modernização 
e adoção de tecnologia.

No entanto, é fundamental dei-
xar claro: intenções de negócios 
não são contratos assinados e a 
concretização desses negócios e a 
manutenção desse ritmo de cresci-
mento dependem diretamente das 
condições de financiamento que 
serão oferecidas no próximo Pla-
no Safra. Sem financiamento, sem 
crédito adequado, uma parte sig-
nificativa desses pedidos não será 
convertida em vendas efetivas.

O crédito rural é, historicamen-
te, o principal instrumento de mo-
dernização da agricultura brasileira. 
Ele viabiliza a aquisição de máqui-
nas, tecnologias e implementos 
que aumentam a produtividade, 
reduzem custos e tornam o nosso 
agro mais sustentável e competiti-
vo. E isso vale tanto para o grande 
produtor quanto para a agricultura 
familiar, que tem se mostrado cada 

vez mais presente e relevante nas 
grandes feiras e no mercado de má-
quinas.

Porém, hoje, enfrentamos um 
cenário de juros elevados, que im-
pactam diretamente a decisão de 
investimento no campo. Mesmo 
com demanda aquecida, muitos 
produtores postergam ou cancelam 
suas compras por falta de condições 
de financiamento. Esse gargalo não 
afeta apenas quem planta e colhe, 
mas repercute em toda a cadeia in-
dustrial, na geração de empregos, na 
arrecadação e no desenvolvimento 
econômico do país.

Portanto, é fundamental que o 
governo apresente um Plano Safra 
contemple recursos suficientes, li-
nhas específicas para renovação da 
frota, modernização tecnológica e 
condições de financiamento que se-
jam compatíveis com a realidade do 
produtor. Mais do que nunca, é ne-
cessário garantir taxas de juros aces-
síveis, que permitam transformar as 
intenções de negócios em máquinas 

O Dia Nacional de Combate à 
Discriminação Racial, celebrado 
em 03 de julho, é mais do que 
uma data simbólica. É uma opor-

tunidade de reflexão e de reafir-
mação de compromissos. Deve 
ser encarado como uma semente 
que precisa se transformar em 

ações concretas, como um tam-
bor que ressoa memórias vivas e 
urgentes da luta antirracista no 
Brasil. 

no campo, tecnologia nas lavouras e 
desenvolvimento na prática.

O agro brasileiro já provou, mais 
de uma vez, sua capacidade de lide-
rar a economia do país. A indústria 
de máquinas está pronta para aten-
der essa demanda, gerando empre-
gos, inovação e desenvolvimento. 
Mas essa engrenagem precisa de 
combustível. E esse combustível, 
sem dúvida, é o crédito rural fortale-
cido por um Plano Safra à altura dos 

desafios e das oportunidades que 
temos pela frente.

Seguimos, até aqui, com a pre-
visão de crescimento de 8,2% no 
faturamento deste ano, frente a 
2024. Contudo, há um viés de alta, 
desde que tenhamos instrumentos 
de política agrícola à altura das ne-
cessidades do setor. O desempenho 
da Agrishow deixou claro que há de-
manda, há vontade de investir e há 
tecnologia disponível. O que preci-

samos, agora, é que o financiamento 
acompanhe essa realidade.

O agro brasileiro não para. E a in-
dústria de máquinas agrícolas segue 
firme, pronta para atender desde a 
agricultura familiar até os grandes 
produtores, com soluções tecnoló-
gicas que aumentam produtividade, 
eficiência e sustentabilidade. A deci-
são, neste momento, está nas mãos 
das autoridades responsáveis por 
definir os rumos do crédito rural.

Para enfrentar a discriminação 
racial de forma efetiva, especial-
mente no contexto educacional, é 
fundamental compreender como 
o racismo estrutural acontece e 
se perpetua em nossa sociedade. 
Como educador e historiador, 
defendo que esse enfrentamento 
não pode ser pontual nem restrito 
a projetos específicos, precisa es-
tar incorporado de forma perma-
nente aos processos educativos, 
em todos os níveis e espaços, da 
educação infantil à formação cor-
porativa. 

A discriminação racial não é 
um ato isolado, mas produto dire-
to de uma estrutura histórica que 
marginaliza corpos, saberes e prá-
ticas negras. Isso se manifesta na 
ausência de referências afro-brasi-
leiras nos currículos escolares, no 
despreparo de muitos educadores 
para lidar com questões étnico-
-raciais e na forma como pessoas 
negras seguem sendo estigmatiza-
das, punidas ou invisibilizadas. 

A educação antirracista não 

deve ser uma tarefa exclusiva das 
pessoas negras, pois é um com-
promisso ético, político e peda-
gógico de toda a sociedade. Exige 
enfrentamentos consistentes, in-
vestimentos contínuos e a dispo-
sição de governos e instituições 
para lidar com os conflitos raciais 
com seriedade, escuta qualificada 
e ação transformadora. 

No livro Manual Prático de 
Educação Antirracista, publicado 
pela Cortez Editora, proponho al-
guns eixos centrais para orientar 
ações educativas comprometidas 
com o combate ao racismo desde 
as instituições escolares. Entre 
eles, destaco a importância de 
criar espaços de estudo e escuta 
com especialistas negros; envol-
ver famílias, lideranças comuni-
tárias, artistas, pesquisadores e 
coletivos periféricos em práticas 
culturais e pedagógicas que forta-
leçam o pertencimento e a identi-
dade dos estudantes. 

Também defendo que orga-
nizações públicas e privadas de-

senvolvam políticas antirracistas 
institucionais, com protocolos 
claros de acolhimento e escuta 
ativa diante de denúncias de dis-
criminação. É essencial promover 
conteúdos que representem pes-
soas negras como protagonistas, 
líderes e vencedoras, rompendo 
com a narrativa que insiste em co-
locá-las apenas em contextos de 
dor ou resistência. 

Mais do que ações pontuais 
ou simbólicas, o 03 de julho deve 
mobilizar planos de ação perma-
nentes, com metas claras, moni-
toramento efetivo e participação 
ativa da sociedade civil. Não basta 
discutir o racismo, é preciso com-
batê-lo estruturalmente, por meio 
de decisões políticas, pedagógicas 
e institucionais. 

Esse combate exige planeja-
mento, investimento e, acima de 
tudo, responsabilidade coletiva. A 
educação não é neutra. Ou ela re-
força as estruturas que excluem, 
ou se compromete com a inclu-
são.
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R$ 3 BILHÕES

Câmara aprova recursos para saúde, 
educação e infraestrutura em 2026

Câmara solicita informações sobre 
tratamento oncológico no município

Nova lei dispensa de reavaliações periódicas 
aposentados por incapacidade permanente

Presidente propõe que 2/7 seja reconhecido como 
Dia Nacional da Consolidação da Independência do 
Brasil  

A Câmara Municipal de Mon-
tes Claros aprovou, na reunião 
ordinária dessa terça-feira (1º/7), 
o Projeto de Lei nº 68/2025, que 
dispõe sobre as diretrizes para a 
elaboração e execução da Lei Or-
çamentária para o exercício finan-
ceiro de 2026 (LDO). A proposta 
prevê um orçamento total de R$ 
3.036.017.302,53, considerando os 
recursos das autarquias e empresas 
públicas do município.

A LDO tem como função prin-
cipal estabelecer as metas e prio-
ridades da administração munici-
pal para o próximo ano, servindo 
como elo entre o Plano Plurianual 
(PPA) e a Lei Orçamentária Anual 
(LOA). Segundo os dados apresen-
tados no projeto, os maiores inves-
timentos estão destinados à Secre-
taria Municipal de Saúde, com R$ 
1.154.011.756,14, e à Secretaria 
Municipal de Educação, com R$ 
627.454.000,00. O restante do or-
çamento será distribuído entre ou-
tras pastas, como Desenvolvimento 
Social, Agricultura, Infraestrutura e 
Segurança Integrada.

A proposta também define o 
montante das emendas impositi-
vas, que somam R$ 34.578.831,36, 
equivalente a 1,2% da Receita Cor-
rente Líquida estimada para 2026. 
Os valores foram divididos da se-
guinte forma: 15% para a saúde (R$ 
5.186.824,70), 25% para a educa-
ção (R$ 8.644.707,84) e 60% para 
demais áreas da administração (R$ 
20.747.298,82). Cada vereador po-
derá indicar R$ 225.514,11 para a 
saúde, R$ 375.856,86 para a edu-
cação e R$ 902.056,47 para outras 
secretarias.

A proposta havia sido discutida 
em audiência pública na última 
quinta-feira (26/06), com parecer 
favorável das Comissões de Legis-
lação, Justiça e Redação e de Fi-
nanças, Orçamento e Tomada de 
Contas.

Outros projetos aprovados - 
Além da aprovação da LDO, a pauta 
da reunião contou com outros pro-
jetos importantes. Foi aprovado o 
Projeto de Lei nº 119/2025, de au-
toria do Executivo Municipal, que 
autoriza a celebração de parceria 

com o Conselho Central de Montes 
Claros da Sociedade São Vicente de 
Paulo. O objetivo é viabilizar a edi-
ficação ou reforma de um Salão de 
Velório em imóvel da entidade, uti-
lizando recursos públicos por meio 
da inexigibilidade de chamamento 
público, conforme previsto na Lei 
nº 13.019/14. A medida reconhece 
o caráter assistencial da entidade, 
que presta serviços gratuitos à co-
munidade.

Também foi aprovado o Projeto 
de Lei nº 100/2025, de autoria da 
vereadora Ceci Protetora (PRD), 
que institui a Política Municipal de 
Incentivo ao Protetor Microempre-
endedor de Animais. A proposta 
visa formalizar e apoiar pessoas 
que atuam na proteção e acolhi-
mento de animais em situação de 
vulnerabilidade, incentivando sua 
inscrição como Microempreen-
dedores Individuais (MEIs), com 
CNAEs compatíveis. A iniciativa 
busca garantir mais segurança jurí-
dica, reconhecimento e condições 
adequadas para a continuidade das 
ações voluntárias desenvolvidas 

por protetores independentes.
Por fim, os parlamentares apro-

varam o Projeto de Resolução nº 
45/2025, de autoria do vereador 

Soter Magno (PSD), que concede 
o Título de Cidadã Honorária de 
Montes Claros à professora Cleidis 
Beatriz Lopes Nogueira. A home-

nagem é um reconhecimento aos 
relevantes serviços prestados à 
área da educação e à comunidade 
local. (Gissele Niza)

Durante a sessão ordinária 
dessa terça-feira (1º/7), 12 reque-
rimentos foram aprovados pelos 
vereadores de Montes Claros. En-

tre eles, o de autoria da vereadora 
Carol Figueiredo (PL), solicitando 
transparência sobre a intervenção 
e agendamentos de primeira con-

sulta para alguns casos de suspeita 
de câncer, bem como em determi-
nados exames relacionados a pa-
cientes já inseridos no tratamento 

Aposentados por incapacida-
de permanente, irreversível ou 
irrecuperável estão dispensados 
de reavaliações periódicas da 
condição de saúde que justificou 
a concessão do benefício previ-
denciário. Essa determinação foi 
confirmada pela promulgação da 

Lei 15.157/25, publicada nessa 
quarta-feira (2).

A norma é resultado da deci-
são do Congresso Nacional de 
derrubar, em 17 de maio, o veto 
integral do presidente Lula ( VET 
38/24) ao Projeto de Lei 8949/17. 
Na justificativa do veto, o presi-

dente afirma que, “ao inviabilizar 
a reavaliação médica, a proposi-
ção legislativa afetaria a adequada 
gestão dos benefícios previden-
ciários e assistenciais e inibiria a 
cessação de benefícios que não 
atendessem mais aos critérios que 
ensejaram a sua concessão”. Ele 

disse ainda que a proposta, que 
deu origem à lei, era inconstitu-
cional.

A Lei 15.157/25 modifica a Lei 
de Benefícios da Previdência So-
cial e a Lei Orgânica da Assistência 
Social.

Entre as medidas, a nova lei 

dispensa o segurado do Regi-
me Geral de Previdência Social 
(RGPS) e quem recebe o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC) 
da reavaliação periódica quando 
a incapacidade for permanente, 
irreversível ou irrecuperável.

Em caso de suspeita de fraude 

ou erro nas dispensas de reavalia-
ção por quadros irrecuperáveis, o 
segurado poderá ser convocado 
para análise. A nova norma tam-
bém determina a participação de 
especialista em infectologia na pe-
rícia médica de pessoa com HIV. 
(Agência Câmara de Notícias)

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva exaltou, nessa quarta-feira (2), 
a participação do povo na indepen-
dência do país e defendeu que a po-
pulação conheça a história do Brasil 
além das versões oficiais. Ele esteve 
em Salvador (BA), onde participou 
das celebrações pelos 202 anos da 
Independência do Brasil.

“Estou querendo incentivar a 

produção de uns dez filmes histó-
ricos do Brasil para que o povo co-
nheça a história que foi motivadora 
de muita luta nesse país e de muita 
conquista, que ninguém sabe. Por-
que o pessoal só sabe a história 
que é contada oficialmente”, disse, 
em entrevista à TV Bahia, antes do 
evento comemorativo na capital 
baiana.

Lula lembrou que a indepen-
dência do Brasil foi um processo 
de batalhas populares em diversos 
estados, consolidada na Bahia.

“Eu digo que pela mesma porta 
que entraram, eles [os portugue-
ses] saíram. E foi a Bahia que fez 
esse marco. É uma festa que come-
mora a bravura do povo baiano e, 
sobretudo, de três mulheres que 

tiveram muito importância aqui na 
Bahia”, disse, em referência à Maria 
Felipa de Oliveira, Maria Quitéria 
e Joana Angélica, heroínas na luta 
contra os portugueses.

Em 2 de julho de 1823, os movi-
mentos populares da Bahia expul-
saram, de forma definitiva, as tropas 
de Portugal que ainda resistiam à 
independência do país, declarada 

no ano anterior, em 7 de setembro, 
por Dom Pedro II.

Na terça-feira (1º), o presidente 
encaminhou ao Congresso Nacio-
nal projeto de lei para tornar 2 de 
julho o Dia Nacional da Consolida-
ção da Independência do Brasil.

“Tem muita importância para a 
Bahia porque é valorizar a história 
do povo baiano e muita importân-

cia para o país, porque você vai co-
locar isso nos livros de história do 
Brasil. Vai colocar no livro didático 
que você distribui nas escolas, para 
as crianças e para o ensino médio”, 
argumentou.

Segundo Lula, a proposta não 
é criar um novo feriado nacional, 
apenas reconhecer o marco do dia 
2 de julho. (Agência Brasil)

oncológico.
De acordo com a vereadora, há 

demora nos agendamentos de pri-
meira consulta para pessoas com 
suspeita de câncer, assim como no 
início do tratamento oncológico. 
A parlamentar pede a prestação 
de contas dos atendimentos dos 
hospitais Dilson Godinho, Santa 
Casa, Aroldo Tourinho, Hospital 
das Clínicas Doutor Mário Ribeiro 
e Hospital Universitário Clemente 
de Faria.

“Queremos saber qual o prazo 
estimado para a primeira consulta, 
se existe demanda reprimida ou 
fila de espera, e quantas vagas são 
disponibilizadas por mês. Esses 
são alguns questionamentos que 
estamos fazendo, pois precisamos 
aprofundar na realidade da vida 
das pessoas, proporcionando uma 
melhor qualidade de vida”, defen-
deu a vereadora, que também é 
presidente da Comissão de Saúde 
da Câmara de Montes Claros.

ZONA RURAL - Também foram 
aprovados três requerimentos re-
lacionados à zona rural de Montes 
Claros. De iniciativa do vereador 
Eduardo Preto (n° 452/2025), 
reivindica ao prefeito Guilher-
me Guimarães e ao secretário 

de agricultura, Osmani Barbosa, 
manutenção e aplicação de fresa 
asfáltica na estrada de acesso à 
Comunidade Santa Bárbara II. O 
ofício da vereadora Maria Helena 
(MDB) solicita reforma das qua-
dras das comunidades rurais de 
Lagoinha e Olhos D’Água.

Já o requerimento nº 458/2025, 
de iniciativa do vereador Cláudio 
Rodrigues (Cidadania), solicita 
asfalto/pavimentação da estrada 
rural principal de Atoleiro – do 
trecho que começa no quilômetro 
13 da BR-365 (comunidade de Ria-
cho do Meio) até a comunidade de 
Pederneiras.

INFRAESTRUTURA - Quatro re-
querimentos aprovados durante a 
sessão ordinária são voltados para 
infraestrutura e melhorias no mu-
nicípio. O primeiro, nº 455/2025, 
de autoria do vereador Soter Mag-
no (PSD), solicita a instalação de 
semáforo na interseção da avenida 
Independência com a rua Lagoa 
Comprida, no bairro Carmelo – 
próximo ao Convento Carmelo 
Maria Mãe da Igreja, ao Paulo VI 
e ao Cemei.

De autoria do vereador Mar-
cos Nem (Pode), o requerimento 

nº 456/2025 pede providências 
para que seja feita operação tapa-
-buracos na rua L, no bairro Vila 
Anália. O vereador Igor Dias (PRD) 
solicita a construção de uma praça 
no bairro Jardim Primavera – na 
quadra abaixo da linha de trans-
missão, que fica em frente à igreja 
católica.

O vereador Rodrigo Cadeirante 
(União) expediu ofício reivindi-
cando a instalação de um conjun-
to semafórico no cruzamento da 
rua Claudionor Antônio de Brito 
com a rua Antônio Costa, no bair-
ro Cintra.

OUTROS - O vereador PC Lan-
dim (Avante) pediu apresentação à 
Câmara de Montes Claros sobre a 
nova data de abertura de proces-
so licitatório para a construção da 
Arena MOC. Para o parlamentar, a 
demanda visa acelerar as obras e 
oferecer transparência ao legislati-
vo e à população.

Mais uma vez, a vereadora Ceci 
Protetora (PRD) expediu ofício ao 
prefeito Guilherme Guimarães, 
solicitando que as festividades 
promovidas pelo município, espe-
cialmente o réveillon. (Christine 
Antonini)
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MONTES CLAROS | 168 Anos de História e 
Cultura da Princesinha do Norte de Minas

DUAS DATAS | Montes Claros vai comemorar seu 
aniversário hoje (3/7) e também em 16 de outubro 

"Sementinhas do Agro" é lançado na 51ª 
Expomontes com foco em educação e valorização 
do campo

Confira a programação da 
festa da cidade, no Parque 
de Exposições

GABRIELE SANTOS

Hoje (3/7) celebrando seus 
168 anos, Montes Claros tem suas 
raízes entrelaçadas com a própria 
história do Brasil colonial e impe-
rial. Embora oficialmente fundada 
em 1857, sua trajetória se inicia 
muito antes, no século XVIII, 
quando bandeirantes paulistas 
desbravaram o sertão em busca 
de riquezas minerais e encontra-
ram nas vastas terras do Norte de 
Minas um potencial para a criação 
de fazendas. 

Antônio Gonçalves Figueira, 
figura central nesse período, esta-
beleceu a Fazenda de Montes Cla-
ros por volta de 1707, marcando o 
início do povoamento na região. 

Ao longo dos anos, o local 

cresceu e se transformou em um 
importante centro comercial, ini-
cialmente conhecido como Arraial 
das Formigas, posteriormente, 
Vila de Montes Claros de Formi-
gas, até finalmente se tornar a ci-
dade de Montes Claros em 1857. 

Desde então, Montes Claros 
tem sido palco de importantes 
acontecimentos históricos e cultu-
rais. A cidade viu o surgimento de 
instituições fundamentais como a 
Santa Casa de Caridade, criada em 
1871, e a Escola Normal Oficial em 
1879, que marcou um avanço signi-
ficativo na educação local. 

O jornalismo também teve seu 
papel na história montes-clarense, 
com o Semanário “Correio do Nor-
te”, fundado em 1884, trazendo 
notícias e debates que moldaram a 

opinião pública da época. 
A industrialização chegou com 

a primeira fábrica de tecidos em 
1882, embora tenha enfrentado de-
safios como o grande incêndio que 
destruiu as instalações em 1889. 

Outros marcos incluem a inau-
guração do Mercado Municipal 
em 1899 e a instalação do serviço 
telegráfico em 1892, que conectou 
Montes Claros com o resto do país, 
facilitando o comércio e a comuni-
cação. 

Culturalmente, a cidade tam-
bém se destacou com a Banda de 
Música Euterpe Montes-clarense, 
fundada em 1856, e a chegada das 
irmãs de Berlear em 1907, que fun-
daram o Colégio Imaculada Con-
ceição, contribuindo significativa-
mente para a educação local.

Para comemorar os 168 anos de 
Montes Claros, a Prefeitura está pre-
parando uma grande festa, gratuita, 
para toda a população, nas depen-
dências do Parque de Exposições 
João Alencar Athayde, dentro da 
51ª edição da Expomontes. A pro-
gramação acontece nesta quinta, 3 
de julho, e começa às 9 horas, com 
apresentação da Banda de Música 

da Polícia Militar.
Ao meio-dia, teremos uma apre-

sentação de hip hop. Às 13h30, será 
a vez da Bateria Furiosa levar para 
o palco ritmos carnavalescos. Às 15 
horas, teremos a dupla Gaby & Ka-
rol, as “mineirinhas do sertanejo”, 
trazendo o melhor da música re-
gional. Às 16h30 será a vez do Blo-
co do Pardini, seguido pelo show 

de Chico Mineiro e Convidados.
E, às 21 horas, será a vez da 

apresentação principal do dia, a 
atração nacional Alexandre Pires, 
que vai trazer todo o seu roman-
tismo para o palco do Parque de 
Exposições, fechando com chave 
de ouro as comemorações pelo 
aniversário da cidade. (Luís Carlos 
Gusmão)

O prefeito de Montes Claros, 
Guilherme Guimarães, informou 
que, a partir deste ano, a cidade 
vai comemorar seu aniversário em 
duas datas: 3 de julho, data de sua 
fundação, e 16 de outubro, data 
de sua emancipação político-admi-
nistrativa. As duas datas serão co-
memoradas com diversas atrações 
e atividades para a comunidade, 
como shows musicais, apresenta-
ções culturais, atividades esportivas 
e recreativas, além de barraquinhas 
com comidas típicas. É um momen-
to de celebração da história e cul-
tura local, reunindo moradores e 
visitantes para momentos de alegria 

e confraternização.
SEGUNDA COMEMORAÇÃO – 

16 de outubro foi o dia escolhido 
pelo legislador como a data come-
morativa de aniversário, através da 
Resolução nº 13, de 08 de maio de 
2003. A escolha da data faz alusão 
ao dia 16 de dezembro de 1947, 
quando foi reinstalado o Poder Le-
gislativo municipal e ocorreu a pri-
meira sessão ordinária da Câmara 
de Vereadores, após o período em 
que a atividade parlamentar foi in-
terrompida, durante o Governo de 
Getúlio Vargas.

Em seu artigo primeiro, a Reso-
lução cria várias Vilas na Província 

de Minas Gerais, antes denomina-
das de ‘Povoações’ ou ‘Arraiais’, 
incluindo a de Formigas - antigo 
nome de Montes Claros.

No artigo segundo, para cada 
Vila, são criadas as Câmaras Muni-
cipais, principal instituição da es-
trutura administrativa da Vila, que 
favorece seu desenvolvimento em 
vários aspectos, como o urbano e 
o econômico. A primeira eleição 
da Câmara de Vereadores da Vila de 
Montes Claros de Formigas ocorreu 
em 23 de julho de 1832 e, em 16 de 
outubro do mesmo ano, a Câmara 
foi, solenemente, instalada. (Foto: 
viagensecaminhos.com) 

O Sindicato dos Produtores 
Rurais de Montes Claros acaba de 
lançar o programa “Sementinhas 
do Agro”, uma iniciativa inédita vol-
tada para crianças de até 12 anos, 
com o objetivo de aproximá-las da 
realidade do campo e fortalecer, 
desde cedo, a consciência sobre a 
importância da produção rural no 
cotidiano das pessoas. O programa 
será implementado ao longo da 
exposição, dentro do Parque de Ex-
posições João Alencar Athayde, com 
participação de escolas públicas e 
privadas previamente inscritas.

A proposta é proporcionar ex-
periências práticas, educativas e 
lúdicas que mostrem, de forma 
acessível e divertida, como funciona 
a produção de alimentos e a preser-
vação do meio ambiente, o cuidado 
com a terra e a água, o manejo dos 
animais e a importância das pessoas 
que trabalham no campo. O circui-
to inclui visitas guiadas por monito-
res capacitados, estações temáticas, 
contato com animais, hortas e um 
concurso criativo de frases e dese-
nhos.

Vice-presidente do Sindicato e 
coordenadora do projeto, Hilda 
Loschi ressalta que a ação vai mui-
to além do entretenimento. “Nosso 
objetivo é plantar conhecimento. 
Mostrar de onde vem o leite, como 

se colhe uma hortaliça, o que signi-
fica cuidar da terra. Mas, principal-
mente, mostrar para essas crianças 
a diferença do que está presente no 
material escolar disponível e a rea-
lidade do produtor e da produção 
rural. Quando a criança vê isso de 
perto, entende de verdade o valor 
do trabalho no campo. E esse en-
tendimento é o que forma adultos 
mais conscientes e respeitosos com 
quem produz”.

O presidente do Sindicato, Ale-
xandre Rocha, destaca que o “Se-
mentinhas do Agro” nasce de uma 
preocupação com o futuro da pró-
pria atividade rural. “Precisamos 
pensar em quem vai se interessar 
pela atividade rural, entender sua 
importância, respeitá-la. Isso come-
ça na infância. O Sindicato tem esse 
papel: contribuir com a formação 
de uma geração mais conectada 
com o campo, mesmo que ela viva 
na cidade”.

Minas Gerais tem mais de nove 
milhões de hectares dedicados à 
produção de alimentos. O setor ru-
ral representa mais de 20% do PIB 
estadual e emprega diretamente mi-
lhões de pessoas. Apesar disso, ain-
da existe um grande distanciamen-
to entre o que se consome e como 
é produzido, a responsabilidade e a 
sustentabilidade dessa produção. O 

“Sementinhas do Agro” surge como 
resposta a essa desconexão, apos-
tando na educação como ferramen-
ta de transformação.

Para o gerente regional do Sis-
tema Faemg Senar, Dirceu Mar-
tins, o projeto é uma importante 
ferramenta para mostrar para as 
crianças de onde vem os alimen-
tos que consomem no dia a dia, e 
apresentar um pouco da vida do 
produtor rural, que trabalha de sol 
a sol. “São essas ações que ajudam 
a construir uma narrativa correta de 
quem, de fato, alimenta o Brasil e 
de onde vem a grande riqueza, ge-
ração de trabalho e renda do país, 
que é do campo. Essas crianças que 
passarem pelo estande do Sindicato 
e Sistema Faemg Senar passarão a 
valorizar ainda mais o produtor ru-
ral”, avalia.

A iniciativa é realizada com apoio 
da FAEMG, por meio da Gerência 
da Mulher, Jovem e Inovação e da 
Comissão FAEMG Mulher, e conta 
com a participação de dezenas de 
escolas da cidade e região já cadas-
tradas. Durante a Expomontes, cen-
tenas de crianças participarão das 
atividades, reforçando a missão do 
Sindicato de valorizar o campo não 
apenas como atividade econômica, 
mas como base da formação social, 
cultural e alimentar da população.
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168  ANOS

168  ANOS

A SANTA CASA PARABENIZA MONTES CLAROS 
PELOS SEUS 168 ANOS DE BELAS HISTÓRIAS, 

CONQUISTAS, TRADIÇÕES E PROGRESSO.

Montes ClarosMontes Claros
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Obras do artista Gemma Fonseca são 
selecionadas para vestibular da Unimontes

A Universidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes) divulgou as 
obras que serão exigidas no Vestibular 
Próprio 01/2025 e nas três etapas do 
Programa de Avaliação Seriada para o 
Acesso ao Ensino Superior (PAES). A 
seleção, feita pela Coordenação Téc-
nica de Processos Seletivos (Coteps), 
reúne produções de literatura, músi-
ca, teatro e artes visuais, ampliando o 
repertório dos estudantes e promo-
vendo o diálogo entre diferentes lin-
guagens artísticas. Entre os destaques 
regionais estão a música “Zumbi”, de 
Ildeu Braúna e Pedro Boi, e as telas 

“As Lavadeiras” e “O Pilão”, do artista 
plástico Gemma Fonseca.

A presença das obras de Gemma 
no PAES é mais do que reconheci-
mento artístico: é um resgate afetivo 
e cultural do Norte de Minas. Nascido 
e criado na zona rural, o artista traduz 
em suas pinturas o cotidiano e as me-
mórias do interior, com uma aborda-
gem espontânea, intuitiva e carregada 
de significados que nem sempre são 
planejados — mas sempre são senti-
dos.

Durante o período em que viveu 
na cidade, suas telas seguiram uma 

linha mais urbana, o que ele mesmo 
relaciona à tentativa de adequação ao 
mercado. Ainda assim, fazia questão 
de pintar o que gostava. De volta à 
zona rural, reencontrou a própria 
linguagem: passou a retratar figuras, 
cenas e ofícios em desaparecimento, 
como lavadeiras de rio, fazedores de 
balaio ou quem ainda utiliza o pilão 
de madeira para preparar paçoca. 
“Nasci e me criei na roça, fui morar na 
cidade com pouco mais de vinte anos. 
Quando retornei ao campo, revisitan-
do essas memórias dessas profissões, 
pintei essa série de quadros”, conta.

Seu processo criativo é guiado 
pela liberdade. As telas nascem sem 
esboço definido, a partir de rabiscos 
que se transformam em figuras femi-
ninas ou cenas do cotidiano rural. 
“Se eu achar que falta alguma coisa 
para compor, para melhorar, para 
equilibrar, ali mesmo eu coloco outro 
elemento. É uma coisa que surge na 
hora”, explica. Os títulos, inclusive, 
vêm depois — quase como uma aná-
lise feita pelo próprio autor diante da 
obra já pronta.

Essa abertura também se reflete 
na relação com o público. Gemma re-

conhece que nem sempre a intenção 
do artista encontra eco na interpreta-
ção de quem vê a obra. E tudo bem. 
“A pessoa olha o quadro e diz: esse 
quadro é a minha cara. E leva. A inter-
pretação é dela, não precisa coincidir 
com a minha. A pintura é isso.”

Ele se diz instável quanto ao estilo, 
embora tenha uma forte inclinação ao 
expressionismo. Prefere o gesto solto, 
emotivo, à técnica excessivamente 
elaborada. “A pintura antes era usa-
da para documentar. Hoje ela é mais 
decorativa. Mas mesmo assim ela re-
gistra alguma coisa.” Nas suas obras, 

esse registro aparece nas figuras de 
camponeses com viola, em cenas bu-
cólicas, às vezes saudosistas. “É mais 
interessante pintar um violeiro do 
que uma banda de rock. Talvez seja 
coisa do coração mesmo, da vivência, 
da infância”.

As obras selecionadas para o Ves-
tibular e o PAES da Unimontes estão 
disponíveis no instagram do artista. 
“Também estou à disposição para os 
vestibulandos e estudantes que qui-
serem conversar, discutir e, principal-
mente, se inspirar com minhas telas”, 
finaliza.
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ESPORTE
EDUCAÇÃO TRANSFORMADORA 

Alunos da Escola Municipal Professora Neide 
Melo Franco participam do JEMG 2025 e 
recebem certificado de participação

Copa Nacional de Futebol de Base em Pirapora 
receberá times de todo o país

Pirapora sediou a 2ª Etapa do Circuito de 
Beach Tennis

Na manhã de quarta-feira, 2 de 
julho de 2025, 12 estudantes da 
Escola Municipal Professora Neide 
Melo Franco, acompanhados pelo 
professor Adilson Nassau Junior, 
pelo estagiário do PIBID Samuel Fi-
úza Amaral e pelo diretor da escola 
Antônio Maia Clareth Souto, realiza-
ram uma visita ao gabinete do secre-
tário Charles Gutemberg, na Secre-
taria Municipal de Educação (SME), 
localizada na Sede da Nova Prefeitu-
ra, Av. Governador Magalhães Pinto, 

em Montes Claros/MG.
Durante a visita, os estudantes 

puderam conhecer de perto a rotina 
dos servidores que atuam na SME.

Em seguida, os alunos foram 
certificados pela participação na 
Etapa Regional dos Jogos Escola-
res de Minas Gerais - JEMG 2025, 
na modalidade Voleibol Masculino 
- Módulo I.

Após a certificação, os estudan-
tes visitaram o gabinete do secretá-
rio, que interagiu de forma descon-

traída com os alunos, juntamente 
com a diretora pedagógica Renata 
Maia. Durante a visita foi oferecido 
um coffee break.

A visita proporcionou momen-
tos de celebração do esforço, da 
dedicação e do espírito esportivo 
dos nossos jovens atletas, que re-
presentaram sua escola e elevaram 
o nome de Montes Claros no cená-
rio regional e estadual. (Secretaria 
Municipal de Educação/ Foto: Mauro 
Fernando)

Com apoio da Prefeitura de Pira-
pora, por meio da Secretaria de Es-
porte, Juventude e Cultura (SEJUC), 
a 1ª Copa Nacional de Futebol será 
realizada entre os dias 19 a 26 de 
julho, recheada de times de todo o 
país, que vão comprovar, mais uma 

vez, que a cidade está se consolidan-
do como uma das grandes vitrines 
para as categorias de base.

Abrangendo quatro categorias 
(Sub 13, 15, 17 e 20), a competição 
será um grande atrativo para os ob-
servadores técnicos dos principais 

clubes do Brasil. De acordo com a 
organização, já confirmaram pre-
sença os profissionais do Flamengo, 
Atlético Mineiro, Cruzeiro, Athlético 
Paranaense e Guarani de Campinas.

Pirapora deverá receber 620 joga-
dores que vão compor os 31 times 

inscritos. Será mais uma oportunida-
de para o aquecimento da economia 
local e para a fomentação do turis-
mo, tendo em vista que boa parte 
desses atletas serão acompanhados 
pelos seus familiares.

JUDÔ | Estão abertas, até 31 de 

julho, as inscrições para o Campeo-
nato Piraporense de Judô, que será 
realizado pela Prefeitura de Pirapora, 
através da Secretaria de Esporte, Ju-
ventude e Cultura (SEJUC), a partir 
do dia 16 de agosto. A competição 
será para as categorias de 07 a 17 

anos, no Centro de Convivência Ma-
estro Davi Miranda (Sede da Banda 
3 de Maio).

Os interessados em participar 
podem fazer inscrições gratuitamen-
te com Fabiano Rieke pelo número: 
(38) 98821-2113.

Com apoio da Prefeitura de Pira-
pora, por meio da Secretaria de Es-
porte, Juventude e Cultura (SEJUC), 
a 1ª Copa Nacional de Futebol será 
realizada entre os dias 19 a 26 de 
julho, recheada de times de todo o 
país, que vão comprovar, mais uma 
vez, que a cidade está se consolidan-
do como uma das grandes vitrines 
para as categorias de base.

Abrangendo quatro categorias 

(Sub 13, 15, 17 e 20), a competi-
ção será um grande atrativo para 
os observadores técnicos dos prin-
cipais clubes do Brasil. De acordo 
com a organização, já confirmaram 
presença os profissionais do Fla-
mengo, Atlético Mineiro, Cruzeiro, 
Athlético Paranaense e Guarani de 
Campinas.

Pirapora deverá receber 620 jo-
gadores que vão compor os 31 ti-

mes inscritos. Será mais uma opor-
tunidade para o aquecimento da 
economia local e para a fomentação 
do turismo, tendo em vista que boa 
parte desses atletas serão acompa-
nhados pelos seus familiares.

JUDÔ | Estão abertas, até 31 de 
julho, as inscrições para o Campeo-
nato Piraporense de Judô, que será 
realizado pela Prefeitura de Pirapo-

ra, através da Secretaria de Esporte, 
Juventude e Cultura (SEJUC), a par-
tir do dia 16 de agosto. A compe-
tição será para as categorias de 07 
a 17 anos, no Centro de Convivên-
cia Maestro Davi Miranda (Sede da 
Banda 3 de Maio).

Os interessados em participar 
podem fazer inscrições gratuita-
mente com Fabiano Rieke pelo nú-
mero: (38) 98821-2113.
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VIVA MONTES 
CLAROS E A 

EXPOMONTES!

HOJE esta cidade hospitaleira que é Montes Claros está aniversarian-
do. Destaco dois símbolos, a primeira Igreja construída na cidade que é a 
Matriz e a majestosa Catedral cujo projeto veio da Europa e foi construída 
aqui por bravos montesclarenses. Hoje fico cada vez mais orgulhoso da 
nossa Moc na qual nasci no dia 03 de outubro na Santa Casa. Outro local 
importante é o Parque João Alencar Athayde que abriu ontem para o início 
da grandiosa EXPOMONTES e, por isso mesmo, estou ilustrando esta pá-
gina com algumas fotos da festa agropecuária que um certame aguardado 
por todos e que movimenta tantos setores na city.  Estive ontem no show e 
fiquei impressionado com a nova estrutura e movimento do mesmo. Esta-
rei prestigiando mais shows e é claro durante o dia também, pois deste de 
menino sempre tive um carinho especial por este local.

Minha homenagem a amiga, Beatriz Maia Veloso na festa agropecuária 
expandindo seus belos sorrisos e olhos verdes. Estarei lembrando dela 
sempre assim. Partiu na semana passada para descansar nos braços do 
Senhor.

O RENOMADO advogado, FERNANDO VALADARES ROQUETE, esteve 
aniversariando ontem e foi festejadíssimo pela sua bonita família. Ele é um 
dos profissionais no seu setor mais respeitados de Minas Gerais.

OUTRO MOMENTO inesquecível no BARZINHO DO THEO, recebendo 
amigos que são como verdadeiros irmãos, Saulo Wanderley e José Augusto 
Alkimin.

LINDA, inteligente, simples e querida por todos, CECÍLIA DRUMOND 
Colares, também esteve aniversariando. Forma com Dário Colares um dos 
casais de maior estaque em nosso circuito.

A CHARMOSA Daniela Maciel está enviando convite para inauguração 
amanhã às 8h30 no Shopping Ibituruna do lançamento da SMOOV. Conhe-
cida franquia de produtos fitness. Vou lá, depois que sair da academia...

Ainda menino este jornalista sonhava em ser fazendeiro e ter belos 
gados como este touro.

SHOWS DUPLOS 
A turma da Cia Promoções vai brindar este ano seis dias com shows 

de dois cantores por cada dia. Ontem, por exemplo, tivemos um dos 
mais esperados que foi Natanzinho Lima e Belo. Hoje, aniversário de 
Moc, Alexandre Pires, SEXTA: Nattan e Leo Foguete, SÁBADO: Luana 
Prado e Danilo e Davi, DOMINGO: um dos mais esperados, ou seja, Zé 
Neto e Cristiano e ainda Thiago Carvalho. Teremos ainda muitos ou-
tros importantes, inclusive, dia 12, dos ícones da música sertaneja, LE-
ONARDO E ZEZÉ DE CAMARGO, que certamente contará com maior 
público. Aplausos para meus amigos da Cia pelo pacote de shows.

ENTÃO TÁ...
Declaração de Lula no lançamento do plano safra: “Nunca vou pe-

dir para vocês fazerem Pix para mim. Guardem seus dinheiros para 
pagar seus funcionários. E jamais vou pedir anistia antes de ser con-
denado. Quem é frouxo não deveria fazer bobagem. Quem não tem 
coragem não deveria fazer bobagem. Quem não mede um erro das 
consequências não deveria fazer bobagem”, declarou. 

PORTÕES ABERTOS 
Hoje no aniversário da cidade mantendo a tradição, o PARQUE 

DE EXPOSIÇÕES será aberto ao público sob comando da Prefeitura. 
O show será do grande e internacional ALEXANDRE PIRES. Haverá 
outras festas comemorativas sob o comando do Prefeito Guilherme 
Guimarães.

POR VONTADE PRÓPRIA 
Ledo engano: todo fumante está convencido de que fuma por pra-

zer e que deixará de fumar quando quiser. É um clichê comum a todas 
as dependências: a de que se usa esta ou aquela substância —fumo, 
álcool, drogas, inalantes, comprimidos— por vontade própria.

NOVAS REGRAS 
A partir dessa semana passam a valer as novas regras para validação 

dos nomes das chaves Pix com os registros da Receita Federal. A alte-
ração, publicada em março pela Resolução BCB Nº 457, estabelece que 
os participantes (como bancos e instituições de pagamento) devem 
informar, no momento da criação ou da alteração de chaves Pix, os 
nomes constantes dos cadastros da Receita. Olho vivo, porque cavalo 
não sobe escadas.

FRENTE A FRENTE

GOSTO DE IR ao Parque de Exposições, durante o dia, para 
ver de perto a espetacular infraestrutura dos stands e de outras aéreas. 
Vira realmente uma cidade para os empresários mostrarem as novida-
des das suas empresas...

CRESCE a percepção de que há algo errado em nossas institui-
ções. Diria até que é quase consensual na opinião pública que as rela-
ções entre os três Poderes são disfuncionais. Isto se estende ao próprio 
funcionamento da democracia no país.

O MOVIMENTO no Parque tem sido dos maiores e os gran-
des leilões já começaram e as expectativas são das melhores. Uma no-
vidade este ano foi a retirada da cerca em volta da pista e aumento de 
espaço para que todos possam realmente verem de perto os shows.

SENDO APONTADA como uma das melhores médicas do 
setor de Otorrinolaringologista, a jovem médica, ALINE CRISÓSTOMO, 
que está sempre reciclando. Aplausos...

E VAMOS todos diariamente curtir a nossa grandiosa EXPO-
MONTES. Viva nossa querida Montes Claros!

PARA FINALIZAR: “a alegria é um sentimento positivo que 
pode ser expresso de diversas formas, como sorrisos, bom humor e sa-
tisfação. É frequentemente associada a momentos de conquista, celebra-
ção e bem-estar, podendo trazer benefícios tanto para a saúde mental 
quanto física”.

VAP VIP

JUSCELINO KUBITSCHEK discursa inaugurando o Parque de Exposi-
ções em 03.07.1957. Atrás está: Geraldo Atayde, Ubaldino Assis, João Alen-
car Athayde, Zé Maria Alkmin, Edgar Pereira, Agenor Moreira e Geroliza, 
e Hélio de Morais, também aparecem na foto. Em 1869 tive a honra de 
receber o Presidente em uma das minhas festas realizadas no Automóvel 
Clube o que me deixou muito honrado.

OUTRA FOTO HISTÓRICA: durante um concurso de Cavalos na pista 
do Parque estou reconhecendo Carlinhos Colares com seu pai Nozinho 
Colares e Air Lellis Viera.


